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o AUMENTO DE IMPERFEITO E AORISTO EM GREGO 
ANTIGO: UMA ABORDAGEM FONOLÓGICA 
Gissele Chapanski • 
I.INTRODUÇÃO 
o aumelllO é, juntamente com as desinências de passado, pane formativa 
dos tempos verbais imperfeito e aorislo no grego antigo. Não raro, ele é 
classificado como um prefixo. Denominação que pode ser mais ou menos pertinente 
de acordo com os mecanismos teóricos escolhidos para explicar sua formação. E 
embora se trate de um fenômeno de comportamento idêntico nos dois tempos 
verbais mencionados, aqui será analisado apenas o aumento do impelfeito. [sso 
porque, enquanto o aorislo tcm um radical verbal próprio, característico, o 
imperfeito vale-se do mesmo radieal que o tempo presente. Assim, os verbos, cuja 
entrada lex ical é dada pelo presente, são, a princípio, mais reconhecíveis no 
imperFeito do que no aoristo. Isso faz das Formas de imperFeito as mai s adequadas à 
exemplificação e à observação dos fenômenos Fonológicos que envolvem o 
aumento. 
Vale ainda lembrar que o que chamamos aqui de grego antigo (GA) é, 
especificamente, a variante ática dessa língua contida em documentos que remontam 
aproximadamente ao Período Clássico (séculos IV -V a. C.). Dia leIas de oulros 
locais e períodos só ganharão menção quando indispensáveis para a abordagem de 
alguma particularidade do grego ático. 
2. LlNGüíSTlCA CONTEMPORÃNEA E LÍNGUAS "MORTAS" 
Quando, cm meu íntimo, recito O ABC ptlra mim mesmo. qual é o critério de 
que estou razendo o mesmo que um OUlro que o recita para si em silêncio? 
Wittgenstein. Investigaçõcs filosóficas. 
Ao pensarmos cm travar cantata com línguas cujo último ralante morreu há 
mais de 2000 anos, é natural que nos deparemos com um vasto rol de incertezas. 
Trata-se de sistemas Iingüísticos aos quais não mais equivale um arcabouço de 
práticas e que, para recobrarem sua imagem de língua, devem ter vários de seus 
aspectos fundamentais estimados, reconstituídos, por Iingüistas ou filólogos . O que 
• MCSlranda em LingUfsti ca pcl:. Universidade Federal do Paraná. 
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nos resta dessas línguas é o registro escrito - e não há sequer para este uma leitura I 
definiti va. A própria pron úncia dos grafemas, a prosódia, a entoação, tudo, enfim, 
em que a escrita é irremediavelmente omissa é remontado, reconstitu ído, e, portanto, 
em grande parte, controverso. 
Isso, não raro, faz com que línguas que já não possuem falantes sejam 
tomadas pela própria comunidade lingüística, não como objeto - válido c justificável 
em si - , mas como instrumental de estudo, cuja observação c descrição Só se 
justifi cam a partir do que possam vir a significar cm relação às análises de línguas 
"vivas". Assim as línguas clássicas seriam observadas como meros substnltos das 
línguas que ainda possuem falantes, como meios de entender e justificar fenômenos 
nestas manifestos, de remontar à sua formação e históri a. Ora. essa é, sem dúvida, 
, 
uma utilidade valorosa e inegável do estudo de línguas anti gas, porém não a única. E 
possíve l, sim, valermo-nos de teorias lingüísticas modernas para O estudo descritivo 
e analítico de línguas antigas. fazendo delas objetos de estudo em si. E não se trata 
aqui d e negarmos as dificuldades inerentes a esse trabalho. Elas são fa to: 
primeiramente, não há como testar a aceitabilidade de estruturas, já que O falante não 
mais ex iste. Perde-se aí o importante - essencial, talvez- filtro de gramaticalidade. 
Em segundo lugar, os escritos dessas línguas que nos chegam são geral ou mormcnte 
de cunho literário, ou, ao menos, documental. E é possíve l que muito pouco reste 
neles da língua falada, quotidianamente, pelos cidadãos - mesmo porque tudo 
quanto há de sonoro tem de ser rcmontado e, factual mente, não pode ser muito mais 
que suposição. Estamos tratando de línguas que não mais são, mas restam, apenas. E 
temos d e las O que e como a escrita guardou. 
Do mesmo modo como isso não é moti vo para abandonar as tentati vas de 
abordagem lingüíslica objetiva dessas línguas, não é a lgo que possa ser ignorado. 
Daí se tc m que, se pensarmos em realizar um trabalho exatamcnte par ao reali zado 
com as línguas modernas, esturemos incorrendo numa prática fa lha. Porém, 
reconhecidas as diferenças, ambos os trabalhos passam a ser igualmente válidos. 
Veja-se que, conforme dito anteriormente, mu itos aspectos das línguas cláss icas são 
reconstituições. Mas essas reconstituições existem como hipóteses e, ao menos 
como ta l, preenchem lacunas indispensáveis para a real ização de eventuais análises. 
Bem, hi póteses como essas são construtos de estudo e não costumam ser problemas 
para a verdade das várias ciências, desde que admitidas suas possíveis imprecisões. 
E mais: o trabalho daq ueles Iingüistas que reconstituem línguas cláss icas não pode 
ser igno rado, e há que se considerar que seus meios alcancem retratar e resgatar, se 
não todos. muitos aspectos dessas línguas, com o mínimo de sucesso. 
2.1. AGRA VANTES: FONÉTICAS E FONOLOGIAS DE SONS PERDiDOS 
Se já parece distante trabalhar com eventos sintático-semânticos de línguas 
cm suspensão, voltar-se mais imediatamente ao contexto sonoro dessas línguas 
I No senlido eslrito de ronação dos gmremns. 
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parece impossível : por mais que a escrita, alfabética no caso do grego antigo, 
guarde, em algum sentido, elementos do estrato fônico, como reconstruí-lo a 
contento? 
No caso específico da fon ética, entendida como estudo do material sonoro 
efetivo de uma língua, obviamente, muito pouco se tem a fazer, visto que ela 
depende fundamentalmente da fala, que se dá em tempo. Nesse caso, então, estudos 
fon éticos, ou com pendores fonéticos, caminham necessariamente junto aos 
fonol óg icos (um como auxiliar ao outro) e têm lugar enquanto tentativas de 
reconstituição dos sons da fala para correspondentes dados da escrita. Porém quanto 
ao pensar a fonologia, talvez convenha relembrar a elementaridade da distinção de 
que se valia Trubetzkoy: a fonética procura descobrir o que de fato se pronuncia ao 
falar uma língua, e a fonologia o que se crê pronunciar? Daí se tem que a escrita, a 
princípio, é monnente fonológica do que fonética, visto que no advento de uma 
escrita- notadamente no das silábicas e alfabéticas - se marca em grafemas aquilo 
que se crê falar c ouvir, não o que de fato se fala e ouve. 
Desse modo, a escrita parece um instrumento bastante legítimo no trabalho 
com fonologia, desde que não se tenha tomado extremamenLe obsoleta em relação à 
prática oral efetiva. A cristalização na escrita de fenômenos que na fala não mais se 
manifestam, ou seja, a conservação de fatores que têm razão etimológica de ser, 
porém não mai s são verificáveis na prática da relação som-escrita, desmentiria a 
eficácia e a validez do uso da escrita para a realização de uma descrição fonológica 
sincrônica da língua. 
Quanto ao GA, não podemos saber com certeza absoluta em que medida a 
escrita reproduz sincranicamente um estado da língua . Sem dúvida é possível 
afirmar que há detalhes conservados por essa escrita que, comuns aos registras 
arcaico e clássico, sao mai s etimológicos do que práticos. Contudo, a reentrada da 
escrita ou o estabelecimento da escrita alfabética - na Grécia Antiga - deu-se por 
volta do século vn a.C., período arcaico. São pouquíssimos os escritos que 
remontam a esta época, mas por eles se pode vislumbrar que a ortogratia ainda não 
fora fixada, e o mesmo ocorre com o alfabeto e sua correlação com sons da fala. Em 
Atenas a primeira fixação oficial do alfabeto grego data de 453 a. c.'. Através dela, 
tenta-se consolidar e manter, por meio dos instrumentos oficiais, uma 
correspondência unívoca entre os grafelnas e os sons, ou simplesmente regularizar 
aproximações entre suas escrita e fala que os cidadãos vinham realizando a seu 
modo. Letras, estrangeiras ou arcaicas, que representavam sons não pronunciados 
, 
pelos habitantes da Planície Atica foram excluídas. Há também no período clássico 
um sutil crescimento no uso documental, público, inclusive, da escrita. Uso 
relativamente novo de um material renovado. Desse modo, é bastante provável que a 
escrita tenha conservado materiais fonológicos da língua falada em Atenas, no 
período clássico, consideravelmente legítimos. 
2 TRUBETZKQY, N. I\. fonologia alUai . lu: DASCI\.L (1981) 
' IIOFFMANN; DEBRUNNER ; SIIERER ( 1973). 
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3. SONDAGENS FONOLÓGICAS DO AUMENTO DE PRETÉRITO EM GREGO 
ANTIGO 
Antes de passarmos a análises detidas do aumento, é conveniente observar 
algunl as descriçõcs fonético (?) - fonológicas. parciais, da língua cm questão e suas 
supost as conseqUências fonéticas. Como costuma acontecer - no lnlbalho com tais 
antigiiidadcs ainda mais do que em outros - pontos pac íficos nas discussões c 
certezas absolutas são escassos. Tanto que, na seqüência, apresento dois possíveis 
sistemas vocálicas, com suas expectativas de realização sonora, especulativas, mas 
, justific adas sempre. de realização fonética pelos habitantes da Planície Atica em 
meado s do sáculo IV antes de Cristo. 
A começar pelo incontestável, o GA , tem o seguinte conjunto de grafcmas 
-(letras ou conjuntos delas) para vogais: ex, t, 11 , 1, 0, 01, U, Et, o~ .Considerando 
as tentati vas de reconstrução dos padrões sonoros das línguas clássicas rea lizadas 
sobretudo no último século (XX) e suas propostas de pronúncia reconstituída para o 
GA, estes símbolos alfabéticos representari anl , a princípio, respectivamente: 
I) os sons la! longo e bre ve indistintamente; 






o lEI, aberto e longo; 
o som vocálico I i I, longo tanto como breve, e a semivogal ou g lide 
o 101 fechado e curto; 
o 10 1 aberto e longo; 
lül longo e breve, ass im como a scmi vogal/g lidc Iw/; 
Iy/; 
Quanto a 8) e 9), apesar de aparentcmente ditongos, seriam grafcmas com 
função de d ígrafos, representando. respecti vamente, as vogais longas le:1 fechado e 
10:1 longo e fechado, ou lu:/. 
Esse é um quadro bastante aceito, porém não definitivo Oll único, visto que 
aí começam as dissidências. Abaixo seguem dois esquemas vocálica s, com suti s 
distinções entre si, adotados pelos autores cujas opiniões serão mais centralmente 
discutidas nestc trabalho. 
SOMM ERSTElN ( 1973) sugere o seguinte esquema vocálico: 
• • 













W OU u 
Som c traços • • 
• • • • • • 
I e a o u I : e: E: a: J: u: u: 
+ - - - + + - - - - + + alto 
- - + - + + + - baixo 
- - - + + - - + + + arrcd 
- - + + - - - - + + + post 
Já HAAS (1988) crê que a passagem de 10:1 para lu:] seja tardia, seguindo a 
datação de Ruijigh (1984), que loca a mudança no começo do terceiro século a.c. 
Do mesmo modo procede com a admitidamente difícil datação do processo de 
frontalização do som arredondado e alto [u] (longo e breve). Assim, seu esquema 
vocálico, que é o que adotamos daqui por diante, se aproximaria do seguinte. 
• • 




Grafia com alfabeto grego: 
1 E ()( O U 1 El 11 ro OU U 
Som c traços : 
• • 
I a a o u I: a: E: a: o: o: u: 
+ - - + + - - + alto 
- - + - - - + + + - - baixo 
- + + - - + + + arrcd 
+ + + - + + + + postS 
lmportantc observar aqui que a quantidade (duratividade) das vogais é distintiva, e 
admitida como tal de modo praticamente unânime. O mesmo não ocorre, por 
exemplo, com a abertura das homorgânicas. 
3.10 AUMENTO 
Observemos as formas de presente e imperfeito de alguns verbos do GA. O radical, 
sempre idêntico para os dois tempos, aparece grifado no presente. 
4 Tania iOl8 como úpsilon. representam . na escrita do GA os g lidcs/semivogais 'I. w, cm ditongos. Isso é 
pomo pacífico na doutrina. 
, Originalmente: IIigll. low. mil/ui, vm;k. IIAAS (1988, P 97). 
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PRESENTE ( I ." p. S.) I J\.1I'ERFEITO ( I" p. S.) TRAD UÇÃO 
I) 'phewg3: 'cphewgon ' fugi r' 
2) c ' thel::> : 'E:f'e lon 'querer' 
3) ~,, : '.: :gon 'conduzi r 
4) ' graph3 : 'cgrnphon 'cscrcver' 
5) ho' p lid7.:l: , h r d :> :p I ZOI1 'armar' 
6) hikc~ tcww3 : hi:'kc lcwwon 'implorar' 
7) hu' b r idz:l: • hu:bridzon ' trnnsgrcdir' 
Podemos observar que como regra de formação do imperfeito temos: 
A lIl1lento + radical de presente + desinênc ia secundária (de passudo). 
É comum encontrar em gramáticas e trabalhos lingüísticos o aumento dos tempos 
verbais imperfeito e aoristo do grego antigo classificado como um prefixo. De fa to 
se trata de um elemento realizado no in ício da raiz verbal : antes de sua primeira 
sílaba ou nela. Como podemos notar nos exemplos acima, ele varia sua forma de 
reali zação de acordo com o verbo a que se vincuhl. Na maioria dos verbos iniciados 
por vogal , por exemplo, constitui-se de mudanças de quantidade e, às vezes, de 
qualida de nesse som vocálico in icial. Já para as raízes iniciadas em consoante, o 
aumento manifesta-se comumente como uma s ílaba leI anteposta ao radical. Daí se 
tem que não é pe rtinente pensar o aumento como um prefi xo , com uma determinada 
forma material pré-estipulada. O aumento não é uma part ícula pré-formada e 
configurada morfo-foneticamente para além de seu vínculo com o radical verbal. 
Contudo, observando O exemplo I, é relati vamente fác il compreendê- lo 
desse m odo. Trata-se, pois, de um prefix o - um som lei epentétieo - que adere ao 
radical verbal como requisito da formação do imperfeito, j untamente com a 
substituição da desinência de presente pela de passado. Num prime iro momento, 
então, somos levados a pensar a ex istência desse mesmo leI, modificado por regras 
de coalescência vocálica, por exemplo, diante dos verbos em vogal. Mas não é o que 
-ocorre. Vejamos os exemplos 2, 3, 5, 6 e 7. E de se notar que as vogais tom am-se 
longas e m todos os casos. A alteração de duração é geral, mas há as que mudam não 
só quantitativamente, como qualitati vamente. Se tentássemos aqui continuar a supor 
que se trata de um prefixo leI adicionado aos verbos, contaríamos com um amparo 
lógico: o resultado da coalescência de vogais é sempre uma vogal longa, Poré m, as 
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regras, obscr'váveis nos mais diferentes contextos, de contração vocálica no grego 
ático são as seguintes: I e+a = E:, e+e = e:, e+i = e: , e+o ou u6 = o:, e+ü = ew 
(ditongo)/. Os sons resultantes não condizem todos com as somas do prefixo leI com 
o início dos verbos em questão. Basta checar os exemplos. Logo, não se pode tratar 
-de um prefixo lei aderente ao radical verbal. E, do mesmo modo, equívoco o 
levantamento de regras de aumento diferentes para cada tipo de raiz verbal. Nao 
podemos dizer que nos verbos em consoante há um prefixo anexado, e nos demais 
qualquer outté:1 coisa. Mais preciso, portanto, seria considerar O aumento como algo 
formado por regras, que são de prefixação, na medida em que anexam elementos ao 
início da raiz da pé:1lavra, c têm resultados diferentes mI superfíc ie dos verbos 
aumentados_ Trata-se de um mesmo fenômeno fonológico, mas com realizações 
distintas. Nesse sentido cabe observá-lo como tal. 
SOMMERSTEtN (1973), ao começar a pensar o fenômeno, pergunta 
exatamente se o aumento seria um elemento formativo independente, com uma 
decorrente morfo-fonologia própria, ou seria introduzido por regras fonológicas 
fixas que o fariam ter um formato di stinto diante de contextos diversos. Obviamente, 
pelo constatado através da observação dos exemplos acima. o aumento não possui 
um fonnato fonét ico inerente a ele. E a regra do mencionado autor que explicitaria 
essa característica e representa fonologicamente o fen ômeno é: 
V> f+longa, +aumentoll (h) __ 
I } l+passado, +indicalivol X 11 Verbo 
0> (e + uum.JI ___ I-silábicol 
Ao nosso ver, es ta análise apresenta dois problemas centrais. Um primeiro, 
de economia: a regra de aumento não é uma, que se realiza materialmente de modos 
diferentes, dependentes do contexto, mas é. na verdade, duas, urna prefixalória, de 
fato, e outra de alteraçãolalternância sonora. Outro ponto a ser observado é que, 
quando da aplicação da regra acima para vogais, o que fica claro é a alteração de 
quantidade. Ela talvez seja realmente o fator resultante mais geral e notório do 
aumento de verbos em vogal. Porém, pode-se observar que, nos exemplos, há 
alterações de duração que se fazem acompanhar por mudanças da qualidade da 
vogal. O som laI breve não aumenta para la:/, como se poderia esperar, mas para IE: /; 
o som 101 fechado e, obviamente, curto, sofre a ação do aumento resultando cm 10:1 
aberto e longo, necessariamente. Do mesmo modo, os leI aumentam para 1r.:/. aberto 
e longo, na maioria absoluta das vezes. 
Não se pode dizer que o autor ignore completamente o fato . Para o caso dos 
la! vertidos a I€:!, há explicação. Trata-se de uma anteriorização do la:1 para Id 
6 Variação de Hcoroo com o sistema vocálico admitido como o muis plausfvcl . 
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oriunda do proto-litico. A mudança de qualidade vocálica é um resíduo sincrônico 
dessa anteriorização histórica. Em ático chíssico esse la:1 s6 não anterioriza ap6s leI, 
Iii e Irl, segundo SOMMERSTElN, uma classe natural estipulada pelos traços 
segmentais [+alto, -posterior], que passam a funcionar como distintivos de tal classe 
a partir do momento em que o autor supõe que as realizações pragmáticas (de 
pronúncia) efetivas para essas formas eram IiI, Iyl e Ir/, respectivamente. 
Quanto à abertura - traço L+ ou - baixol - das demais vogais mencionadas, 
urna possCvel explicação surge-nos, quando o autor afimla não ter verificado em GA 
evidências de que as vogais curtas sejam pronunciadas de modo menos extremo 
(mais médias e mais centrais) que as correspondentes longas. Ele aposta mais na 
tensão das vogais do que no abaixamento delas como traço distintivo. Porém na 
mencionada regra do aumento também não surge nada especificando possíveis 
mudanças no tensionamento vocálico, e o ponto em questão permanece obscuro. 
SOMMERSTEIN chama o aumento por prefixo, no entanto, sua abordagem 
do fenômeno não permite entendê-lo como lal. No caso da aplicação do aumento aos 
contextos vocálicos, a regra proposta não evidencia qualquer processo de prefixação. 
HAAS (1988), por sua vez, realiza lima análise do fenômeno que nos 
permite concebê-lo como pretixo. Primeiramente, O autor admite como o mais 
pertinente para o GA O sistema vocálico apresentado na matriz de traços já 
apresentada acima. Porém reconhece a assimetria desse sistema (5 vogais curtas 
correspondem a 7 longas) como aparente, Oll apenas significativa na estrutura 
superficial ou fonética. Para o autor, na verdade O sistema é simétrico, ou, ao menos, 
tende à simetria, visto que são raras as raízes que contêm as vogais médias longas 
le:1 e 10:/. Some-se a isso o fato, mais relcvHnte para a argumentação do autor, de 
que, no ático, tais vogais são derivadas da contração de le+el ou le+ol ou de 
aumentos compensat6rios. Desse modo, em itens lexicais não derivados. não haveria 
oposição aberta! fechada aplicável ao grupo das vogais médias. Todas as vogais 
médias não derivadas tcriam sua pronúncia relativamente aberta. Não há o que 
contestar quanto à verdade disso na língua. Porém, vale notar que, a nosso ver, essa 
é uma abordagem com pendores diacrônicos, o que cria uma dependência 
"hist6rica" para as regras elaboradas a partir dessas observações. Isso, se 
problemático, é também inevitável, visto que, não lograremos, como se verá adiante, 
descobrir regras mais respeitantes de uma certa observação sincrônica para o 
tratamento da mudança de abertura das vogais médias no aumento. 
Ainda definindo seu sistema vocálico do GA, HAAS parte da distinção entre 
estruturas superficiais e profundas e acaba por adotar uma teoria da subespecificação 
(IIl1der.\peciflcatioll theo/'y). O primeiro princípio da teoria a ser observado é que 
toda a infomlação que é expressável por uma regra é omitida da representação da 
estrutura profunda (underlying representatiol1). Assim, somente faturas de traços 
que sejam distintivas numa certa classe de sons são especificadas, com algum valor, 
para os membros dessa classe. Os valores faltantes são preenchidos fora dos 
diagramas de traços, por regras de redundância. Some-se a isso o fala de apenas 
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informações (traços, por exemplo) consideradas indispensáveis para distinguir os 
valores sonor os lexicais entre si devem ser colocadas em jogo. 
Apesar de apresentar O sistema vocálico acima, HAAS acaba por valer-se de 
um diagrama vocálico em conformação com essas teorias de mínima especificação, 
cuja matriz se compõe dos traços essenciais distintivos [+1- alto], [+1- abeno], [+1-
arredondado]. Nessa maLriz, a vogal média leI resta completamente inespecificada7 • 
Daí HAAS carHcterizá-la como vogal defauit. 
E este fato, de extrema importância para o desenvolvimento das análises do 
autor e nossa é exemplificável e atestado por fenômenos do GA. Um dos membros 
das alternâncias vocálicas do GA é sempre lei. Vejam-sc os seguintes radicais: aSlu-
las/e- (cidade, mercado), gellos-Igelles- (família), poli-, pole- (estado), -ka-I-ke-
(sufixo de perfeito). Trata-se de casos de alternância obtida por desligamento 
(delinkillg) dos traços vocálicas das camadas abaixo do skeleton. Restam as posições 
vocálicas vazias, e, por regras de redundância, como veremos com detalhes adiante, 
conforma-se a vogal default Ic/. Na 3.- pessoa do singular dos verbos no imperfeito, 
a desinência secundária é morfologicamente admitida como 0. Porém, o que se 
manifesta a li cm seu lugar é lima vogal Icl breve. Veja-sc, a exemplo, ébaille 'ele 
caminhava', radicHI verbal bain. Nesses casos todos, teríamos, por uma ou outra 
rdzão a formação de uma posição vocálica vazia (bare V-slol) que, por regras 
específicas de redundância resultariam na vogal não especificada. 
-E sobre esse mesmo princípio que se fundamenta a regra de aumento 
sugerida por HAAS. O aumento seria, a princípio uma posição vocáJica vazia somada 
ao verbo, do que decorre a seguinte regra de aumento: 
a) prelixar a posição vocálica (V-S/OI) ao verbo; 
b) associar a posição V à vogal acessível na camada (Iier) melódica. 
Pela aplicação da regra, se o verbo inicia-se por vogal, o espraiamenlo é 
imediato. Já se o verbo inicia por consoante, o espraiamento automático é 
bloqueado: violando o princípio de boa formação, as linhas de associação entre 
camadas cruzariam. Sendo assim, o V-slot fica alocado antes da consoante. O 
surgimento do som le] provém da aplicação das seguintes regras de redundância, 
particulares ao GA, que, partindo da característica de vaziedade, ou não marcação 
dos traços no V-slot, levam à vogal default. 





"' alto + + + + 
baixo + + 
arredo + + + + 
I I 8 
a) regras defaull 
[ ] > [-alto] 
[ ] > [-aberto] 
[ ] > [-arred.] 
b) regras de redundância 
[+abcrtol > r -alto,+postcriorl 
[+alto] > [·aberto] 
[+baixa] > [. arred.] 
r a arred]. > [a posterior1 
A vogal default leI deriva da aplicação dos 3 tópicos cm a e do quarto tópico de b. 
Para ilustrar os processos mencionados acima, vejamos os exemplos que se seguem. 
c) Ver bo em consoante recebe o a posição vocálica vazia. Como espraiamento é 
impedido pelo cruzamento de linhas, entram em ação as regras de redundância que 





I 1/ I I 
I u: o n 
VCVVVC 
III/II 
c I 11: o n 
'perder' 
d) O verbo cm vogal recebe a posição vocálica vazia o espraiamento até a vogal 
adjacente é imediato e reflete-se, a princípio, num aumento moraico. 
V· C C 
I I I 




v V-CC V V 
\11111 
c r r o II 
V-VC - VC 
\ I I I I 









Novamente aqui se pode ver a frustração do aumento de tal para la:/. HAAS retoma 
aqui SOMMERSTEIN e igualmente admite se tratar de uma anteriorização residual 
sincrônica. originada na mudança de la:1 para IE:! no proto·grego. A solução apela 
para o diacrônico, e faz uso de estruturas realmente remotas na hist6ria da língua (no 
caso, a uma língua anterior e, em essência, alheia ao grego antigo). Nenhum dos 
teóricos acima parece solucionar essa alteração de qualidades vocálicas a contento. 
E como n6s, do mesmo modo, não alcançamos fazê-lo, permanece esse como, 
talvez, o menos explicado dos mecanismos do fenômeno. 
' Rcgrus de redundância parlindo de yulores niio especificado'!. 
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Já a abertura das vogais médias, como, no exemplo acima, a passagem de 
lei para Id, quando o esperado seria o le:1 é explicada por uma rega que HAAS 
denomina Stem Vowel Lowering (SVL) 
[ -alta] > [+baixa11 [ ... - - ... 1 stern 
I \ 
V V 
Vale também lembrar que a abertura no caso das vogais médias aqui se explica. 
antes, por outra observação de HAAS, As médias fechadas originam-se de processos 
de aumento compensatório e de coalescência vocálica. O processo do aumento não é 
precisa ou caracteristicamente de coalescência e se dá prioritariamente ao nível do 
skeleton ou timming tier : uma s6 vogal é associada a duas posições dessa camada, 
Até agora. não observamos a contento um grupo, bastante numeroso, de 
verbos: os começados pela aspi.ração Ih/. Vejamos, novamente, os exemplos de 5 a 
7. Essa aspiração - uma consoante? - aparece somente nesse contexto. 
SOMMERSTEIN denomina a aspiração por glide. E trata esse grupo de verbos 
juntamcnte com os começados por vogal, tanto que aparece a aspiração facultativa 
em sua regra de aumento para os verbos cm vogal. Trata-se de uma abordagem que 
não chega ao estrato fonológico em si. A regra faz simples menção à possível 
existência dessa aspiração, e, no máximo a descreve, mas não traz, a nosso ver, 
interpretação alguma do fenômeno. Talvez o fato de considerar o Ih/ um glide, não 
admitindo-o, portanto, como consoante, escuse a aplicação das regras de consoante 
para ele. Continua, em todo caso, inexplicado seu comportamento no aumento 
vocálico. 
Quanto à abordagem de HAAS, lem-se O /hl tratado como uma consoante. 
Conludo, em suas palavras, uma consoante transparente, que só tcm especificados os 
valores para a fatura do n6 laríngeo e não impede o espraiamento da posição 
vocálica vazia para a vizinha . Não sem exigir uma regra de migração para o Ih/, que 
deve ser movido da posição inlervocálica para a inicial. Esta regra deve anteceder a 
associação da posição vocálica vazia à vogal acessível na camada melódica. Tal 
compreensão do fenômeno para os verbos aspirados suscita dúvidas, a princípio. 
Porque isso se daria com esta consoante e não com outras quaisquer? Porque a sua 
transparência ou a especificação apenas a nível do nó laríngeo justificariam a 
migração da consoante? Talvez o rator realmente relevante para a regra de migração 
seja uma outra regra, de disposição silábica da língua, que impede a locação do Ihl 
em qualquer outra posição que não o início da palavra precedendo vogal. 
Há ainda que observar que o Ih/ ganha títulos de consoante por seu 
comportamento sonoro, mas nao se comporta, no âmbito fonológico, exatamente 
como tal. Vejamos os exemplo abaixo: 
8) e'pi 'no: 




, sobre a ment.c' 




C P IppO; 'sobre o cuvulo' 
Em 3 vê-se que a aspiração lhI não impede a queda da vogal iii , como as demais 
cons()antes (vide I), nem age como a vogal em 2. A queda do Iii é permitida, mas o 
"traço" de aspiração passa para a consoante da preposição lepil, e temos a grafia, e, 
obviamente, a pronúncia. desta alteradas de 11 [pj para <I> [ph] :Ellll E<I>l. 
Há que se observar ainda outro pequeno grupo de verbos, geralmente 
tratado, nas gramáticas, como representantes de diferentes exceções a possíveis 
regras de aumento. Vejamos, nos exemplos abaixo, um representante de cada 
-exceçao. 
PRESENTE (I.' p. s.) 
ll)'ckho: 
12) cc: 'th:J: 
13)ho 'ra:J: 
IMPERFEITO (I.' p. s .) TRADUÇÃO 
'e:khon (c não 'E: khon) 'ter' 
e':J:thon (e não 'a; :thon:wi) 'empurrar' 
he':J:rnon ( c não Ih:J:ruon) 'ver' 
Em 12, o que ternos é um aumento silábico onde era esperado um temporal. 
Historicamente, trata-se de um verbo que tinha um início consonantal, provavemente 
Is/. Cremos, portanto, haver, não mais uma consoante em seu início, mas uma 
posição consonantal vazia. ESla impediria a ligação da posição vocálica v~lzia, que é 
o aumento, à vogal vizinha e a manteria isolada, forçando a formação das 
características locadas nas camadas abaixo da esqueletal pelas regras de redundância 
propostas por HAAS, já ci tadas. O que se dá com I I é, a princípio, exalamenle o 
mesmo processo, embora menos visível. Relembrando a observação de I-IAAS, 
vogais médias fechadas e longas são fruto da fu são de vogais. O verbo cm 1 I teria 
um radical originário Isekhl e sofreria o seguinte processo: 
PRESENTE (I.' p. s.) IMP .. : RFEITO (1" p. s.) 
v- C- ekh 011 
c-C- ekholt > c:khon 
Curioso, aqui, é que, apesar da posição consonantal vazia, as duas lei contraem para 
um Ic:/, longo. Seria essa contração realizada na estrutora superficial , guiada pela 
)6 O comum é que verbos iniciado~ cm vogal longa não sorram qualquer alteraç.io nessa vogal quando 




fanação da palavra c por isso, possível? E uma resposta que não temos. Porém vale 
notar que as posições consonantais, vazias, ou especificadas apenas para as faturas 
laríngeas (como a aspiração /hl), reagem como consoantes cm alguns contextos, mas 
nao em todos. 
Quanto a 13, a mesma explicação do radical iniciado anteriormente por 
consoante e~ sincronicarncnte, iniciado por uma posição C vazia continua valendo. 
Ao considerar dados históricos, a consoante inicial, inclusive, era um digama, 
vertido, posteriormente, na aspiração Ih/. Contudo a vogal radical de presente é curta 
(/0/), c a que aparece, no imperfeito, após o aumento silábico lei é longa. Trata-se de 
um caso, para n6s, de explicação complexa, Cln que uma posição C vazia ao mesmo 
t.empo em que aciona as rcgms específicas de redundância para acoplar valores à 
posição vocálica vazia do aumento, para realizá-Ia como Icl, permite a vinculação da 
vogal do radical 10/, curta, a mais uma posição V na camada esqueletal, para 
transformá- Ia em vogal longa. Acrescente-se à dificuldade de solução do exemplo o 
fato - e já que lidamos até aqui com alguns dados históricos, continuemos - de 
que a suposta posição consonântica inicial do verbo teria sido ocupada pela Ih!. 
Sendo assiln, por que essa aspiração se comportaria de modo tão diferente ao das 
outras? Que mecanismos estariam por trás desse comportamento? São soluções que 
não encontramos. 
4. OUSADIAS: FINALIZANDO A CARACTERIZAÇÃO DO AUMENTO 
Contatamos, até aqui, que o aumento, silábico como temporal, se dá pelo 
acréscimo de mais uma unidade de tempo, ao nível da linha csqueletal. Essa seria 
sua característica distintiva e importante - porque mais geral e abrangcnte-
enquanto fenômeno Iingüístico. Sendo assim, tratamos a regra do aumento como 
uma regra de acréscimo de uma posição a essa linha, ou de uma mora. realizável de 
modos diversos de acordo com o contexto. Acreditamos, no entanto, que isso não é 
tudo: essa posição vocálica "vazia" seria necessariamente I+ascendentc] quanto ao 
tom, ou seja. acentuada - e. a nosso ver. esse acento é tão característico do aumento 
quanto a própria posição vocálica. Se observamos os exemplos de I a 7 com atenção 
percebemos que o aumento ou tem o acento em si, como em 'ep11ewgoll, 'e:l'eLol1, 
'c:gOI1, ou o puxa para o mais próximo de si possível, como em Iii: 'ke/ewwon , ou 
como no imperfeito de pai 'del\lw:J: (educar), e'paidewwoll. 
Os teóricos abordados neste trabalho não compartilham dessa opinião. 
Como era de se esperar. por ser calcada em princípios da fonologia linear, a 
postulação de SOMMERSTElN ignora. ou trata separadamente, os elementos ditos 
suprasegmentais. O autor, em momento algum admite sequer uma relação qualquer 
entre o acento tonal do verbo e o aumento. HAAS admite ser problemática a 
acentuação dos verbos aumentados c a analisa mui brevemente. O aumento, no que 
tange a acentuação, é visto pelo autor como um ctítico preverbial que bloqueia a 
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acentuação de qualquer sílaba à sua esquerda,,31. É. de fato. um comportamento do 
aumento evidente em verbos como e: 'mi (ser) em composição com alguns 
prevé rbios. Veja-se o exemplo: 'pare:mi, no imperfeito fi ca par'E:n . Mesmo em 
verbos regulares, com esse ou outros prevérbios, se pode notar que o acento nunca 
vai à esquerda do aumento. 
Mas nem a ausência de menção de SOMMERSTEIN, nem a opinião de I-Iaas 
afetam nossa proposição inicial. Num primeiro momento pode-se até pensar que o 
acréscimo de um item silábico, ou mesmo temporal, ao início do verbo altere por si 
só o esquema acentual da palavra. Não é o caso, já que em cadeias acentuais 
habituais, ou seja, que não contam com a adesão de termos enclíticos, O acento de 
elevação tonal s6 pode ir até a terceira sílaba do fim para o começo. Isso se a última 
sílaba da palavra não for longa. Neste caso, a palavra s6 pode receber acento 
ascendente até a segunda sílaba após seu fim . Daí se tem que acréscimos no início 
da palavra não alteram em nada os dados relevantes para a acentuaçã038. E a 
comprovação di sso é empírica. A sorna de prevérbios, por exemplo, ao radical 
verbal não altera a acentuação das palavras. dos verbos no presente, salvo muito 
raras cxceJões (verbo ser, por exemplo), mesmo que esses prevérbios sejam 
acentuados 9 em seu uso livre. Vejamos um exemplo. Se anexarmos ao verbo 
' l1elVw::> : (agitar a cabeça) um prevérbio, e'pi, que também existe como preposição e 
é acentuado, teremos ep;'llewwO :. O acento do verbo permanece o mesmo. Mas se o 
colocarmos no imperfeito. teremos 'enewwoll. O acento vai para o aumento, e não 
há regra de acentuação que justifique isso4o. 
Reafinnamos, pois, que o acento é modificado pelo aumento, porque este é 
marcado pela elevação de tom . Cremos ser possível pensar que a adesão da posição 
vocálica vazia em que consiste o aumento ao radical verbal vcnha acompanhada do 
traço de elevação de tom . Como lembra GOLDSMITH ( 1990), lons são vinculáveis e 
vinculados a elementos na camada esqucletal aos quais as vogais sc ligam. Essa 
adesão e a nova acentuação verbal dela decorrente seriam, então, uma regra de 
primeiro ciclo. Após sua aplicação entram as regras de acentuação do GA 
mencionadas acima, de segundo ciclo (aplicadas em segundo lugar). Assi m, acentos 
locados antes das posições permitidas pelas normas gerais de acentuação teriam seu 
traço de ascendência tonal desligado da posição V inicial c li gado à próx ima 
" II AAS (1988, p.123). 
n Segue um esquema para facilitar u visuulização das regms de acento do GA O b corresponde à snaba 
breve e o J à longa. 
I )+AC 2) +AC 3) +AC 
bit bn b bn M bn bII bn bn 
)9 A grande maioria dos prevérbios em grego ttntigo possui um uso independente, sendo sua anexação a 
radicais verbais possível, mas não ncccss..1ria. Muitos são preposiçõcs, por exemplo . 
... Vale lembrar que a última snaba (desinência secundária de I ."p. s.).é breve. 
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posição V à direita. E a observação de HAAS, inclusive, corrobora isso. Se o 
aumento é marcado pelo tom aho (essa é uma regra de nível I) e não há regra de 
acentuação do GA (que seria de nível 2) que proíba a ocupação de sua posição, não 
há o que mexer. Por que o acento espraiaria para a esquerda? 
Há casos que parecem desmentir nossa suposição. Vejamos um exemplo do 
imperfeito da voz média do verbo '/U:1: (perder): el,,'o/lle:1I ( L' p. s.). Aqui, a 
última sílaba, desinência de passado da voz média, é longa. Se seguíssemos a regra 
proposta aci ma, de espraiamento do aumento para a próxima vogal à direita, 
teríamos o acento em lu. No entanto tal locação contraria uma das regras 
elementares de acentuação do GA. Como a última sílaba é longa, a recessão máxima 
do acento é a segunda sílaba após o fim, no caso, o o. Daí podermos compreender 
que o acento sofre mudanças sucessivas de lugar, espraiando-se para a vogal mais à 
direita, até atingir uma posição condizente com as regras de nível 2. 
Casos ainda existem, por exemplo, no dialeto jônico, em qual HERÓDOTO, 
historiador do período clássico, escreve, de colocação dos verbos no imperfeito sem 
o uso do aumento, quando este é temporal. O imperfeito de um verbo como 
Clng'gelL:J: pode surgir como fallggelloll, em vez de, como tipicamente, fr.:lIggeLlon. 
Veja-se que é possível excluir o aumento temporal desse tipo de verbo, mas O acento 
é locado onde seria se o aumento não tivesse sido omitido. Vale lembrar que não há 
regra de acentuação que obrigue tal mudança, já que a sílaba Of! é breve. Num viés 
autosegmental, temos que o desaparecimento de um elemento não implica o 
desaparecimento de todos os seus traços. Aí, então o tom não some com a posição 
vocálicH vazia a que estaria associado, mas anexa à outra mais próxima. Esse tipo de 
evenLO comprovaria, a princípio, as expectativas de que o tom alto seja marca - e 
característica fundamental- do aumento. 
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